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Fotógrafa 
se aventura 
em uma 
das maiores 
montanhas 
das Américas

Especial | 13

Bento-gonçalvense Maria Alberici Putton, de 22 anos, viveu intensamente uma escalada de 5.660 
metros no Cerro Mercedário, na Cordilheira dos Andes, no início deste mês de janeiro

Maria Alberici
COVID-19
Mortos em janeiro não 
estavam com esquema 
vacinal completo
Dos cinco óbitos registrados em Bento, 
três pessoas estavam com a terceira dose 
atrasada e duas não haviam se vacinado

Programação do Bento em Vindima 
inicia neste fim de semana

Após suspensão

Geral | 12

Cronograma inclui apresentações e desfiles com carros alegóricos na área central do município. 
Para tanto, prefeitura afirma que irá reforçar protocolos de prevenção à COVID-19

Rodrigo Parisotto

Janeiro Branco
Atendimentos de Saúde 
Mental têm aumento 
de quase 90%

Saúde | 2 

Conforme o município, mulheres são as que mais 
têm procurado auxílio psicológico. Já os principais 
quadros são de ansiedade e depressão

Oposição tenta barrar, 
mas vereadores 
defendem manutenção 
de reajuste salarial 

Câmara de Vereadores 

Política | 6 

Na segunda-feira, 24/01, houve bate-boca entre 
vereadores durante votação do projeto de lei que 
reduziu de 13,6% para 10,6% o reajuste dos políticos

Divulgação/Câmara de Bento
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Eduarda Bucco
O mês de janeiro foi escolhido 

mundialmente como um período de 
reflexão e conscientização quanto à 
importância do cuidado com a saú-
de mental. Neste ano, a 9ª edição 
da campanha Janeiro Branco traz 
como tema “O Mundo Pede Saúde 
Mental”. O assunto se torna ainda 
mais relevante em meio ao terceiro 
ano de pandemia da COVID-19, que 
tem impactado diretamente pesso-
as de todo o mundo. De acordo com 
publicação recente da Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas), 
no Brasil mais de 40% dos cidadãos 
tiveram problemas de ansiedade 
durante a pandemia. 

Em Bento Gonçalves, o aumen-
to de atendimentos no setor de 
Saúde Mental durante o período 
foi de 89%. Diante desse cenário, 
a administração municipal ressalta 
as ações que, desde o começo deste 
mês de janeiro, têm sido fomenta-
das nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs), a partir do atendimento de 
psicólogos. Atualmente, dez pro-

Janeiro Branco
Em meio à pandemia, Bento tem aumento de 
quase 90% nos atendimentos de Saúde Mental
Mulheres são as que 
mais têm procurado 
auxílio psicológico 
no município. Já os 
principais quadros 
são de ansiedade e 
depressão

fissionais atuam em unidades do 
município e a média atual de aten-
dimentos é de 750 mensais.

O coordenador do setor, Mau-
rice Bowary, explica que o período 
atípico que se vive mundialmente 
potencializou uma pandemia que 
estava velada socialmente: a dos 
transtornos mentais, chamados de 
“sofrimento psíquico”. As causas 
disso, na visão do psicólogo, en-
volvem “experiências traumáticas 
vinculadas à contaminação ou à 
morte de entes queridos; o nasci-
mento e agravamento do estresse 
oriundo das alterações na rotina 
diária em decorrência das medidas 
de distanciamento social; dificul-
dades econômicas geradas pelas 
mudanças nos processos de traba-
lho, bem como a descaracterização 
do mesmo; os grandes desgastes 
nas relações afetivas, entre outras”, 
cita. Bowary ainda justifica o au-
mento do sofrimento psíquico pela 
“adulteração nas estruturas com-
portamentais da sociedade, como 
espaços de ensino, trabalho, lazer 
e divertimento”. Com essas estru-
turas fechadas, houve uma altera-
ção na relação presencial entre os 
indivíduos, que é essencial para a 
saúde mental. 

No município, as mulheres 
são as que mais têm procurado 
os espaços de saúde em busca de 
auxílio psicológico. “As mulheres 
estão passando por conflitos pes-
soais, seja por alguma perda fami-
liar, destacando a questão do luto, 

ou por problemas de dependência 
química, em especial o álcool. Se 
fosse em outro tempo eu diria que a 
demanda seria maior de crianças e 
adolescentes. Mas hoje mudou um 
pouco o cenário e muita coisa acon-
teceu nesse período de pandemia”, 
comenta a psicóloga responsável 
técnica do Núcleo Ampliado de 
Saúde da Família e Atenção Básica 
(NASF-AB), Natália Eckhardt. Já os 
principais quadros relativos à saú-
de mental no município são ansie-
dade e depressão. 

Nas unidades de saúde, além 
dos atendimentos por agendamen-
to, estão sendo realizadas ações de 
conscientização nas salas de es-
pera, com conversas, orientações 
e entrega de folders explicativos 
sobre aspectos da saúde mental.  
“O trabalho de conscientização 
dos trabalhadores de Saúde men-
tal ocorre diariamente, dentro do 
dinamismo e particularidade do 
ambiente de cada setor, através 

dos dispositivos quer sejam de or-
dem oral, escrita, tanto presenciais 
quanto virtuais, por intermédio de 
explanações, palestras, diálogos 
para grupos, bem como fazendo 
usufruto do alto alcance informati-
vo das redes sociais”, explica Mau-
rice Bowary. As reuniões de saúde 
mental são realizadas mensalmen-
te, sendo divididas em três grupos: 
dois voltados para o público adulto 
e um para o adolescente, nos tur-
nos da manhã e tarde. Os encontros 
ocorrem na UBSs, sempre acompa-
nhados de um psicólogo para reali-
zar as orientações.

Quem estiver precisando de 
ajuda pode se dirigir a qualquer 
unidade básica de saúde do muni-
cípio e externar sua situação. Além 
de profissionais preparados para 
realizar esse primeiro acolhimento, 
dependendo da necessidade a pes-
soa será encaminhada para o NASF-
-AB, onde receberá todo o suporte 
da rede de apoio à saúde mental. 

Divulgação/Prefeitura de Bento

Mortos pela COVID-19 em 
janeiro não estavam com 
esquema vacinal completo

Levantamento

Com o aumento de casos da 
COVID-19 neste mês de janeiro, o 
número de internações e óbitos 
também passou a apresentar um 
leve crescimento. Até a quarta-fei-
ra, 26/01, cinco pessoas já haviam 
perdido a vida para o Coronavírus 
no município, o que novamente 
levantou a questão da eficácia das 
vacinas. Diante dos questiona-
mentos de leitores nos boletins di-
ários postados pelo SERRANOSSA, 
a redação solicitou dados quanto 
ao esquema vacinal das vítimas 
mais recentes da pandemia.

Conforme o levantamento da 
secretária de Saúde, das cinco pes-
soas que vieram a óbito, três esta-
vam com a terceira dose atrasada 
e duas não estavam imunizadas.

De acordo com a última atu-
alização da secretaria de Saúde, o 
município conta atualmente com 
99.308 pessoas imunizadas com 
a primeira dose; 91.626 com a se-
gunda dose e apenas 29.981 pes-
soas com a dose reforço. O total de 
crianças vacinadas é de 144.

Somente neste mês de janei-
ro, Bento já registrou 3.630 novos 
casos da COVID-19 – o maior nú-
mero desde o início da pandemia 
no município. Com isso, o total de 
casos ativos (pessoas que estão 
atualmente com o vírus) chegou 
a 2.347 na quarta-feira, 26/01. 
A última vez que Bento havia re-
gistrado um número tão alto de 
ativos havia sido em maio do ano 
passado.

Vacinação das crianças em Bento 
é ampliada para oito e nove anos

O município ampliou a faixa 
etária de vacinação das crianças 
contra a COVID-19. Desde a quinta-
-feira, 27/01, também foram inclu-
ídas as crianças sem comorbidades 
de oito e nove anos. A imunização 
está sendo realizada na Unidade 
Central e no Centro de Referência 
Materno Infantil, das 13h às 16h30, 
de segunda a sexta-feira.

O esquema vacinal das crian-
ças será composto por duas doses 
da vacina Pfizer destinada ao grupo 
infantil. O intervalo é de 56 dias en-

tre a primeira e a segunda dose. Os 
pais ou responsáveis devem acom-
panhar e apresentar comprovante 
da comorbidade, além de carteiri-
nha de vacinação.

Sobre a aplicação da Corona-
Vac nesse público, incluída na se-
mana passada no Plano Nacional 
de Vacinação, a prefeitura informa 
que “está realizando o planejamen-
to, verificando doses e encerrando 
o treinamento para iniciar” com o 
novo imunizante. Para a CoronaVac, 
o intervalo será de 28 dias.
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Cantor Mateus Ben lança projeto 
musical em carreira solo
Artista fará show 
especial de 
lançamento na Casa 
das Artes no sábado, 
29/01

Novidade artística em Bento

Tchaylen de Souza
O músico bento-gonçalvense 

Mateus Ben lançará neste sábado, 
29/01, na Fundação Casa das Artes, 
seu primeiro projeto em carreira 
solo. Conhecido no cenário musical 
por ter atuado em diversas bandas 
da cidade, Mateus Ben aposta agora 
em canções próprias. O projeto, fi-
nanciado pelo Fundo Municipal de 
Cultura, é a complementação de um 
trabalho que o músico vem desen-
volvendo nos últimos quatro anos. 

Com canções que transitam 
pelo gênero alternativo e eletrônico, 
a proposta do projeto é misturar es-
tilos que referenciam o movimento 
underground surgido nos anos 80. 
A primeira etapa do projeto foi o 
lançamento do EP “Saudade”, com 
quatro músicas, disponibilizado no 
começo de 2022 em todas as plata-
formas digitais. A produção do pro-
jeto foi em parceria com os produ-
tores musicais Matheus Carrer Neto 
e Bruno Gelmini, no Studio Cosmic 
Music, de Bento Gonçalves.

Após o show que marca o lança-
mento oficial da carreira do cantor, 
com todas as músicas interpretadas 
na íntegra ao vivo, será o lança-
mento da segunda parte, prevista 
para o dia 12 de fevereiro de 2022. 
Intitulado de “Cyberlove”, o segun-
do EP conta também com músicas 

compostas por Roger Rusezyk, mú-
sico e compositor, em parceria com 
Mateus Ben. A colaboração entre os 
artistas surgiu após o conhecimento 
de Mateus sobre as composições de 
Roger. 

Para o show de lançamento, 
Mateus Ben vai contar com uma 
banda exclusiva e mapa de palco 
irreverente, para uma proposta de 
show especial oferecida ao público 
presente. A banda será formada por 
Bruno Neves (bateria), Bruno Gel-
mini (baixo), Lucas Saleri (guitarra) 
e Jean Poul Deitos (sintetizadores). 
Além da proposta musical, um clipe 
no formato convencional também 
será lançado com a segunda etapa 
do projeto, em fevereiro. Captado e 
produzido pela Vagão Filmes, o cli-
pe foi gravado em Bento Gonçalves 
no decorrer de 2021, em meio às 
produções e gravações do projeto. 
O elenco do clipe é formado pelos 
atores locais Marco Tasca e Thais 
Pegoraro, parceiros de trabalho de 
Mateus Ben. 

Além do diferencial de gênero 
e estilo interpretado pelo artista, a 
concepção do projeto foi focada em 
um trabalho com parceiros locais, a 
fim de fomentar a cena cultural ben-
to-gonçalvense de forma autêntica. 
Segundo Mateus, o lançamento de 
sua carreira solo vem sendo carac-
terizada pela mistura de gêneros em 
sua diversificada bagagem musical. 

“Além da realização de um so-
nho, este projeto é um conjunto 
de experiências que marca minha 
identidade artística na região. Um 
dos objetivos é a formação de um 
público fiel a características sonoras 
propostas de forma única. Quem for 
ao show de lançamento na Casa das 
Artes, com certeza verá uma apre-
sentação diferenciada, entregue em 
um conjunto de sentimentos e emo-
ções”, comenta. 

O show será no anfiteatro da 
Casa das Artes, com início previsto 
para às 20h e entrada gratuita. Se-
rão aceitas doações de alimentos 
não-perecíveis, destinados poste-
riormente a instituições de caridade 
locais. 

Serviço

Show de lançamento da
carreira solo de Mateus Ben
Quando: 29 de janeiro
Onde: Anfiteatro da Fundação 
Casa das Artes
Horário: 20h
Entrada: Gratuita. Serão acei-
tas doações de alimentos não-
-perecíveis. 
Informações: 
Instagram: mateusben_ig
Facebook: mateusben.oficial
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Oposição tenta barrar reajuste para agentes políticos, 
mas maioria dos vereadores defende manutenção
Durante votação 
que reduziu o 
reajuste concedido 
aos políticos, os 
vereadores Rafael 
Fantin, o Dentinho, 
e Agostinho Petroli 
apresentaram 
emenda verbal 
propondo retirar 
o reajuste, porém 
ela foi rejeitada em 
plenário. Bate-boca 
marcou a sessão e 
projeto de lei já tem 
cinco denúncias no 
Ministério Público

Câmara de Vereadores de Bento

Raquel Konrad
Em sessão extraordinária 

realizada na Câmara de Verea-
dores da última segunda-feira, 
24/01, os vereadores aprovaram 
o projeto que altera a redação 
do artigo 1° da Lei Municipal N° 
6.796/2021. O texto reduz de 
13,60% para 10,6% os subsídios 
do prefeito, vice-prefeito, secre-
tários municipais e vereadores. O 
projeto foi aprovado por maioria 
de votos.

A votação foi necessária por-
que o projeto anterior, que con-
cedeu reajustes aos servidores 
e agente públicos, aprovado em 

dezembro do ano passado, con-
tava com erros jurídicos: como os 
agentes públicos assumiram seus 
cargos em janeiro de 2021, não 
seria possível receber o reajuste 
de forma integral baseado no ano 
de 2020, como constava no proje-
to inicial. Por conta disso, o tema 
foi novamente pauta na Câmara e 
nova votação foi realizada.

O polêmico reajuste, que ge-
rou repercussão na comunidade, 
é alvo também do Ministério Pú-
blico (MP), que conta com cinco 
denúncias apontando irregula-
ridades nos reajustes. O órgão já 
enviou notificação para o Executi-
vo e Legislativo, que tem até o dia 
7 de fevereiro para responder às 
representações que questionam 
os reajustes e seus critérios.

EMENDAS FORAM 
APRESENTADAS 
E REJEITADAS
Vereadores de oposição ten-

taram barrar o reajuste. Tudo 
começou quando Rafael Fantin, o 
Dentinho (PSD), pediu vistas do 
projeto alegando que ele possuía 
vício de iniciativa. “O reajuste sa-
larial é prerrogativa do Legislati-
vo e este projeto vem como uma 
iniciativa do Executivo. Então en-
tendo que deveríamos organizar 
melhor este projeto dando o rea-
juste de 13,16% para os servido-
res, professores e cargo efetivos 
e retirando o reajuste de agentes 
políticos, porque é uma afronta à 
sociedade”, disse. O pedido de vis-
tas foi votado pelos vereadores e 

rejeitado.
Logo em seguida, o vereador 

Eduardo Pompermayer (DEM) 
tentou apresentar uma emenda 
que zerava o reajuste dos agen-
tes públicos. “Votamos a favor no 
final do ano passado pensando 
em beneficiar os professores e 
servidores, porque não podia ser 
votado em separado. Agora este 
projeto voltou para a Câmara, 
separando os cargos políticos do 
funcionalismo. Então é possível ti-
rar este reajuste e deixar o projeto 
seguir em tramitação”, pontuou.

O presidente da Câmara de 
Vereadores, Rafael Pasqualotto 
(PP), usou um artigo do regimen-
to interno, que diz que nenhuma 
preposição pode ser incluída na 
ordem do dia sem passar pelas 
comissões, para barrar a emenda. 
Eduardo rebateu usando outro 
artigo que dá o direito ao líder de 
bancada de apresentar matérias 
durante as discussões. Anderson 
Zanella (PP) também fez coro com 

Pasqualotto e afirmou que o regi-
mento não permite apresentação 
de emendas verbais em projetos 
de regime de urgência.

Como última cartada, os ve-
readores Dentinho e Agostinho 
Petroli tentaram apresentar uma 
emenda verbal para suprimir no 
projeto de lei o parágrafo que con-
cedia reajustes dos agentes políti-
cos. Pasqualotto, então, anunciou 
a suspenção por cinco minutos e 
só retornou depois de quase 15, 
defendendo não aceitar a emenda. 
“As emendas dos vereadores Den-
tinho e Petroli foram protocoladas 
hoje (24/01). Porque não foi feito 
quando o projeto chegou a casa? 
Se nós aceitarmos que os pedidos 
não passem pelas comissões é um 
perigo. Podemos aceitar sem um 
parecer? Pode ser. Mas estamos 
jogando fora o trabalho das co-
missões permanentes da casa, da 
comissão de finanças, obras e in-
fraestrutura”, justificou.

Já a emenda do vereador Edu-

ardo, que propôs zerar o reajuste, 
foi rejeitada pelo presidente da 
casa porque, segundo Pasqualot-
to, ela não cumpre a constituição. 
“Com todo o respeito, vereador, 
eu nunca vi alguém dar 0% de re-
ajuste. A ementa podia ser melhor 
elaborada e não vou aceitar por-
que ela não cumpre o princípio da 
eficiência”,  enfatizou.

BATE-BOCA
Petroli tentou convencer os 

colegas dizendo que aceitar a 
emenda de autoria dele e de Den-
tinho não diminuiria o trabalho 
das comissões, mas mostraria que 
o plenário é soberano em suas 
decisões. Em seguida, o vereador 
José Gava (PDT) defendeu o tra-
balho das comissões e criticou 
quem estava querendo barrar os 
reajustes. “Na minha opinião, o 
prefeito ganha pouco pela res-
ponsabilidade que ele tem. Eu 
queria, por exemplo, colocar uma 
emenda com um percentual de re-
ajuste maior para uma secretária 
de Saúde, que trabalha e tem mais 
responsabilidades que outros”, 
pontuou Gava, que também ma-
nifestou que têm agentes públicos 
que merecem mais que outros e 
citou os assessores de vereadores 
que, na opinião dele, não deve-
riam ter reposição salarial. “Ga-
nharão quase como um vereador”.

Anderson Zanella (PP) cha-
mou a emenda de Dentinho e de 

Agostinho de “demagogia políti-
ca”. “O vereador (Agostinho) par-
ticipou das comissões na sexta-
-feira e não apresentou nenhuma 
emenda e o outro não vem parti-
cipar porque fica jogando beach 
tênis”, provocou Zanella, se refe-
rindo a Dentinho, que é sócio em 
um clube que ensina e promove o 
esporte. “Não quer usar os venci-
mentos na qual tem direito? En-
tão devolva, mas não venha fazer 
demagogia”, falou Zanella.

Dentinho se defendeu dizen-
do que a sua emenda oral está 
prevista no regimento interno e 
foi interrompido pelo presidente 
Pasqualotto que pediu para ele 
citar quando uma emenda verbal 
tinha sido aceita na casa. “Está no 
regimento interno da casa, pode 
ser realizada e gostaria que fos-
se levada ao plenário como diz o 
rito”, finalizou Dentinho, que ain-
da criticou Zanella por misturar 
os negócios pessoais dos verea-
dores em discussões na Câmara.

Pasqualotto então colocou em 
votação a emenda de Dentinho e 
Petroli, que, exceto pelos autores 
e por Eduardo Pompermayer, foi 
rejeitada pelos vereadores.

Após a rejeição, o projeto ori-
ginal enviado pelo Executivo, que 
reduziu o reajuste, começou a ser 
discutido e brevemente foi apro-
vado pelos vereadores, com dois 
votos contrários, de Dentinho e 
de Petroli.

Sessão foi marcada por troca de farpas entre oposição e 
situação. Pasqualotto e Zanella foram alguns dos vereadores 
que defenderam o trabalho das comissões para votar contra 
a emenda que substraía reajuste, mas não tinha parecer. Já 
Dentinho e Agostinho argumentaram que plenário é sobera-
no e que regimento interno permite. 

Fotos: Divulgação/Câmara Bento

Covid-19
Sindicato alerta para nova onda de contágio
 Os trabalhadores precisam manter os cuidados, tanto nos locais de trabalho quanto nas horas de lazer, pois a 
Ômicron, nova variante do Coronavírus que vem se espalhando em ritmo acelerado, está afetando a todos. 
Apesar da rápida disseminação dos casos pelo país, o Ministério da Saúde diminuiu o período de isolamento 
para cinco dias para pessoas com Covid-19 sem sintomas e após teste negativo.

 Confira os novos períodos de isolamento:
CinCinco dias: se ao 5º dia o paciente não tiver sintomas respiratórios e febre por um período de 24 horas, sem uso 
de antitérmico, ele pode fazer o teste (antígeno ou PCR). Se for negativo, ele pode sair do isolamento. Caso o 
paciente assintomático apresente teste positivo no 5º dia, deverá manter o isolamento até o 10º dia.
Sete dias: Se ao 7º dia o paciente estiver assintomático, ele está liberado do isolamento, sem necessidade de 
fazer o teste. Se o paciente continuar com sintomas respiratórios ou febre, ele pode fazer o teste (PCR ou 
antígeno). Caso dê negativo, pode sair do isolamento. Se der positivo, deve ficar resguardado até 10 dias e só sair 
quando não tiver mais sintomas.
AApós 10 dias, se estiver sem sintomas respiratórios, não é necessário fazer o teste e o paciente pode sair do 
isolamento.

 Fique atento aos sintomas. Mantenha os cuidados básicos como uso de máscaras e higienização das mãos 
com álcool em gel (que deve estar disponível nos locais de trabalho) e não trabalhe se houver suspeita de 
contaminação, para evitar a disseminação do vírus aos demais colegas e para zelar pela sua saúde. Dor de 
garganta, músculos doloridos, principalmente na região da lombar, nariz entupido, problemas estomacais e 
intestinais são possíveis sinais da nova variante, indicam dados preliminares.
EEntre em contato com o Sindicato em caso de dúvidas ou de situações que vão contra o bem-estar e a segurança 
do trabalhador.

 Acesso à sede e ao Centro de Lazer
O Sitracom está exigindo carteira de vacinação para acesso à sede da entidade e ao Centro de Lazer (ou o teste 
negativado até 24h antes). O sindicato incentiva a vacinação e todos os cuidados para evitar a disseminação do 
vírus e problemas graves de saúde aos trabalhadores, seus familiares e a população em geral.

PARA MAIS INFORMAÇÕES:
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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AEB
GARGALHAR
UROCEANO

ALTAEVCM
HCAMELO
AMORZDA
MOLECAGEM

PARANAURA
GDAVIDEZ

UNICAACESO
MEDIAAEN

TOMISERA
ITOPNV

ACORRENTAR
AFTATESE
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Carne
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dinhos

Qualidade
do que pe-
sa pouco

Abrigo
dos su-

plentes no
futebol

CD-(?):
material
de multi-

mídia

A tempe-
ratura no

verão

Centímetro
(símbolo)

Mulher
que pra-

tica o
hipismo

Brinca-
deira da
criança
travessa

Abertura
da blusa
na região
da axila 

Estado
cuja

capital é
Curitiba

Mão (?),
sentido do

trânsito
em vielas

Café com
leite

(bras.)

A marcha
que faz o
carro ir

para trás

Ferida na
mucosa
bucal

Em (?): 
teorica-
mente

Rir ruido-
samente 
Sílaba de

"urrar"

Sucede
ao "G"
Afeição

profunda

Tribunal
Regional
do Traba-
lho (sigla)

Muito po-
bre (fem.)

Blusa
feminina

Estou
(pop.) 

Aprisionar
(fig.) 

Vendedor
ambulante
Zangado
(bras.)

Habitat da
baleia
Lá; ao
longe

A letra do
infinitivo

Arte, em
inglês

O "eu" de cada
indivíduo (Psican.)

Palco da
luta de
gladi-
adores

Prefixo de
"entalar"

Ser;
pessoa

Jogo com
bolinhas 
de vidro

Tomba

Desejo
ardente
de algo

Ligado
(o abajur)

Fruto
silvestre

Sufixo de
"doçura"

Negrinho 
do Folclore
Consoantes
de "neto"

A Árvore
Nacional

3/art — rom. 5/média. 6/avidez. 7/mordido.
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Quel Konrad
@nacaronadaquel

Raquel Konrad

raquel@serranossa.com.br

serranossa.com.br/colunas/raquel
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Divirta-se com o Jogo dos 7 erros e com as cruzadas na página 14.

30 anos de aventuras
No último sábado, 22/01, um grupo de ciclistas de Bento 
Gonçalves, da ABC Concresul e Agaci, celebrou três dé-
cadas de realização do trajeto de Bento a Tramandaí. A 
pedalada deste ano, de mais de 220 km, foi percorrida por 
25 ciclistas, entre eles Paulo Magnani, Luciano Pauletto, 
Alexandre Langt e Mariberto Franzolosso que participa-
ram de todas as 30 etapas. Além da distância, os aven-
tureiros enfrentaram o calor intenso durante o trajeto. 
“No asfalto a temperatura marcava 40 graus, mas todos 
venceram os obstáculos que vieram pela frente para com-
pletarem o percurso”, conta Luciano.

Fecouva e Festa do Moranguinho
A comitiva da 14ª Fecouva e 4ª Festa do Moranguinho, realizada no distrito de 
Otávio Rocha, em Flores da Cunha, esteve em Bento Gonçalves para divul-
gar esta que é uma das festas comunitárias mais autênticas da Serra Gaúcha. 
A  programação do evento inicia no 11 de fevereiro e segue até o dia 20 do 
mesmo mês, e tem como destaque a cultura, diversão, lazer e gastronomia. 
A comitiva foi recebida pelo ex-prefeito Guilherme Pasin; presidente da Fe-
couva 2022, Michael Molon; prefeito de Flores da Cunha, César Ulian; a prin-
cesa Giovana Andreazza; o prefeito em exercício Amarildo Lucatelli; a rainha 
Marília Cagnin; a princesa Andressa Manosso; e o secretário de Turismo, In-
dústria, Comércio e Serviços de Flores da Cunha, Tiago Centenaro Mignoni. 

Divulgação Fecouva

~

Odontologia na Ftec de Bento
 
Sempre atenta às demandas do mercado de trabalho da cidade e região, a 
Faculdade FTEC de Bento Gonçalves oferecerá, a partir de março de 2022,  
curso de Bacharelado em Odontologia. Uma graduação de excelência que, 
no seu ensino, utiliza as mais novas técnicas, materiais e equipamentos em-
pregados na odontologia contemporânea, proporcionando um aprendizado 
de alta qualidade ao acadêmico. A inauguração oficial foi realizada na manhã 
de terça-feira, 25/01. As aulas terão início em março, e o processo seletivo 
já está aberto. No registro, o reitor e fundador do Grupo Uniftec Ecoino-
ve, Cláudio Meneguzzi Jr., a pró-reitora acadêmica e coordenadora da Ftec 
Bento Gonçalves, Débora Frizzo, o coordenador do curso de Odontologia 
do Ftec Bento Gonçalves, Sandro Grasselli e o diretor-executivo do Grupo 
Uniftec Ecoinove, Maurício Barros. 

Lucas Paim 

Arquivo pessoal
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A CLÍNICA DA FAMÍLIA BRASILEIRA

Rua Marechal Deodoro, 31
Centro - Bento Gonçalves
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Rua Amabile Campagnolo, 703,
bairro Universitário, BG

54 99665 2112 

ADVOGADA | OAB/RS 98.202

ADVOGADA | OAB/RS 110.426

Rua Visconde de São Gabriel, 392, sala 72,
Edifício São Gabriel, Cidade Alta, BG |  54 3125 0759

54 99959 9512 | 54 98435 7252

TRABALHISTA • INSS • ALIMENTOS • DIVÓRCIOS
INVENTÁRIOS • CONTRATOS • CONSUMIDOR • COBRANÇAS

Matriz: (54) 3453 6516
Rua Caxias do Sul, 527, Glória

Filial 1: (54) 3453 1713
Rua Marcos Valduga, 232 ,

Santa Helena
Filial 2: (54) 3453 6161

Rua Carlos Cembranel, 28,Rua Carlos Cembranel, 28,
Santa Marta

54 3451 7773 | 3055 7774
www.casttini.com.br

Rua Marechal Deodoro, 238, 
Shopping Bento, sala 46, 

Bento Gonçalves

São Francisco | BG
- Apto com 1 dormitório
- Mobiliado

R$ 1.000,00

Cidade Alta | BG
- Apto com 3 dormitórios
- 1suíte
- mobiliado

Consulte valores

TMSA614 TMSV812

54 3449 4444
contato@pinusplac.com.br

VENDO terrenos industriais, localizados no bairro 
Barracão, com toda infraestrutura, metragem total a 
partir de 1.540m², com frente a partir de 19,70m. 
Contato (54) 99981 3000 ou (54) 98404 5302.
VENDOVENDO terrenos no condomínio residencial 
Villaggio Toscana, bairro Barracão, localização 
privilegiada, lotes individuais, todo cercado e com 
infraestrutura. Valor a partir de R$ 135.000.  
Pagamento à vista, desconto especial. Contato (54) 
99981 3000  ou 98404 5302.  
VENDOVENDO casa, com 2 dormitórios, sala/cozinha, 
banheiro, espera para área serviço, vaga de 
estacionamento, pronta para morar.  Em alvenaria, 
casa nova, loteamento Encosta do Sol, 
financiamento bancário ou direto. Valor  R$ 
169.000. Contato (54) 99981 3000 ou 98404 5302.
VENDOVENDO apartamento no Edifício Resedá,  bairro 
Maria Goretti, com 1 dormitório, sala/cozinha, área 
de serviço, banheiro e boxe de garagem. Área total 
de 55,674m², área privativa de 41,872m², prédio de 
esquina.  Contato (54) 98404 5302 ou 99981 3000. 
Valor R$ 160.000.
VENDOVENDO terrenos loteamento Encosta do Sol, 
prontos para construir. Financiamento direto em até 
70 vezes. Aceito carro como parte da entrada, 
mediante avaliação. Contato (54) 99981 3000 ou 
98404 5302.$ 160.000.

0KM
2015
2015
2015
2020
2020
20162016
0KM
2015
2021
2021

AMAROK HIGHLINE V6 4x4 DIESEL
CROSSFOX 1.6
FRONTIER 2.5 SV ATTACK DIESEL
HILUX SRV CD DIESEL 4x4
HILUX 2.8 SR CD 4x4 DIESEL
HILUX SW4 2.8 SRX 7 LUGARES
HB20X 1.6 PREMIHB20X 1.6 PREMIUM AUT.
L200 TRITON SAVANA 4x4 DIESEL 
PALIO FIRE
TORO 2.0 ULTRA 4x4 DIESEL
MOTOCICLETA HONDA/CRF 250

PRATA
VERMELHA
BRANCA
PRETA
VERMELHA
PRATA
AAZUL
BRANCA
PRATA
BRANCA
VERMELHA

ARADO 02 DISCOS
PLAINA LAVRALE 1,30 
RASPO BASCULANTE 1,50
RASPO TRANSP. TRASEIRO 1,30
ROÇADEIRA LAVRALE 1,20 540RPM
ROTATIVA LAVRALE 1,00 1100 RPM
RROTATIVA 1,25 540 RPM
ROTATIVA MECRUL 1,60 540 RPM

USADO
NOVA
NOVO
NOVO
NOVA
USADA
USAUSADA
USADA

2013
2019
2018
2021
2021
2007
20212021
2019
2021
2021
2014
2010
2017

AGRALE 4230 4x4
ANTONIO CARRARO MAJOR 5800
ANTONIO CARRARO Tigrone  50CV
LS 65 CV CABINADO (NOVO)
MASSEY FERGUSON 4707 (NOVO)
TRAMONTINI 5045 4x4
  VALTRA A62 LAVOURA  (NOVO)
 VALTRA A73 Fruteiro (237 HORA)
YANMAR SOLIS 80CV (NOVO)
YANMAR SOLIS 26CV  (NOVO)
YANMAR 1155 4x4
YANMAR 1055 4x4
MICROTRATOR YANMAR 12 CV 
CCOM ENXADA ROTATIVA 

VERMELHO
640 HORAS
1.200 HORAS
AZUL
VERMELHO
VERMELHO
AMAMARELO
AMARELO
VERMELHO
VERMELHO
VERMELHO
VERMELHO
BRANCO
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3453 1854
Rua Goiânia, 310 • Bairro Botafogo

Bento Gonçalves

(54) 3454 6422
Rua Mario Morassutti, 230 
Borgo - Bento Gonçalves
www.persolle.com.br

54 3701 0111 | 99633 1533
Av. São Roque, 1491
Bento Gonçalves, RS

PREGÃO PRESENCIAL 001/2022 - 
REGISTRO DE PREÇOS

OO Município de Monte Belo do Sul torna público 
que realizará “PREGÃO PRESENCIAL – 
REGISTRO DE PREÇOS”, tipo: menor preço por 
item. Objeto: Aquisição de Tubos de Concreto – 
Conforme Termo de Referência (Anexo I). O 
início da sessão de disputa de preços será dia 11 de 
fevereiro de 2022, às 9h (horário de Brasília). 
EditalEdital e seus anexos encontram-se disponíveis no 
site: https://www.montebelodosul.rs.gov.br/. 
Informações adicionais pelo telefone: (54) 
3457-2051.

Monte Belo do Sul, 28 de janeiro de 2022
Jorge Benvenutti

 Prefeito Municipal em Exercício

AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2022 – Objeto: contratação de 
empresa especializada para ministrar cursos de canto, violão, educação 
física e ballet aos munícipes de Santa Tereza-RS. Data de abertura: 
11/02/2022, às 9h.

EDITALEDITAL PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2022 – Objeto: contratação de 
empresa especializada para ministrar aulas de língua inglesa aos alunos da 
rede municipal e aos munícipes de Santa Tereza-RS. Data de abertura: 
11/02/2022, às 14h.

EDITAL PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2022 – Objeto:
registroregistro de preços para futura e eventual aquisição de material de construção 
e pintura para utilizar em reformas e pequenas obras no município de Santa 
Tereza/RS. Data de abertura: 
14/02/2022, às 9h

EDITALEDITAL PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2022 – Objeto: registro de 
preços para contratação de empresa especializada para prestação de serviços 
de horas máquina de escavadeira hidráulica e mini escavadeira para 
secretaria de obras e agricultura do município de Santa Tereza/RS. Data de 
abertura: 18/02/2022, às 9h.

EDITALEDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2022 – Objeto: aquisição de 
uma roçadeira hidráulica articulada e uma enxada rotativa para a secretaria 
municipal de agricultura, com recursos do convênio MAPA Nº 
911130/2021. sessão virtual, endereço: www.gov.br/compras/. Data de 
abertura: 16/02/2022, às 9h.

EDITALEDITAL TOMADA DE PREÇO Nº 002/2022 – Objeto: contratação de 
empresa para a prestação de serviço de assessoria técnico administrativa 
para captação de recursos estaduais e federais.  Data de abertura: 
15/02/2022, às 9h.

PROCESSOPROCESSO SELETIVO Nº 001/2022 – Contratação, por prazo 
determinado de 01 (uma) Merendeira/Servente, que será lotado na 
Secretaria Municipal de Educação. Período das inscrições: de 31/01/2022 a 
04/02/2022, das 7h30 às 11h e das 13h30 às 17h. local: Prefeitura 
Municipal, sito à Avenida Itália, 474.  

AVISOAVISO DE REVOGAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2022 – 
Fica revogada a licitação supracitada, referente ao processo nº 007/2022. 
Objeto: Contratação de empresa especializada para coleta, transporte, 
tratamento final de resíduos infectantes grupos “a”, “b” e “e” oriundos dos 
serviços de saúde da prefeitura municipal de Santa Tereza/RS.

Santa Tereza/RS, 28 de janeiro de 2022
Gisele Caumo

Prefeita MunicipalPrefeita Municipal

CURSO
GRÁTIS
DE COSTURA
INDUSTRIAL 

INÍCIO DAS AULAS: fevereiro de 2022
HORÁRIO: de segunda a sexta-feira,
das 7h às 12h e das 13h às 17h 
REQUISITOS: vontade de aprender
a costurar e de ter uma profissão

Interessados devem enviar currículo para o e-mail 
pessoal@gdom.com.br ou comparecer na Malhas G'Dom
(Rua Tietê, 568 B.Imigrante), de 2ª a 6ª feira em horário comercial.VAGAS LIMITADAS
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Programação do Bento em Vindima 
movimenta Via Del Vino neste fim de semana
Eventos terão reforço 
nos protocolos de 
saúde, inclusive 
com a presença da 
Unidade móvel para 
aplicação de vacinas 
contra a COVID-19

Desfile e shows

Os protocolos de saúde, já co-
nhecidos da população, serão os 
aliados para retomada da progra-
mação do Bento em Vindima, nes-
te  fim de semana. Além dos des-
files cênicos, programados para 
ocorrer nos próximos seis domin-
gos, a população poderá conferir 
um mix de atrações especiais, com 
shows variados. As apresentações 
serão realizadas aos sábados, na 
Via del Vino. 

O secretário de Cultura, Evan-
dro Soares, destaca que os shows 
musicais programados buscam 
trazer o que a cidade tem de es-
sência da cultura italiana, através 
de grupos artísticos e muitos co-
rais. “Predominantemente a músi-
ca italiana estará marcante nessa 
programação, além de outras atra-
ções para que a gente possa agra-
dar a todos os públicos e gostos”, 
pontuou o secretário. 

VILA TÍPICA
Uma das grandes novidades 

do Bento em Vindima deste ano é 
a Vila Típica, que levará especia-
lidades da gastronomia italiana 
para o centro da cidade, além de 
artesanato e cultura. O atrativo 

será realizado na Via Del Vino du-
rante todos os sábados e domin-
gos, a partir das 15h. 

O secretário de Turismo, Ro-
drigo Ferri Parisotto, comenta que 
a Vila Típica é a colônia no centro 
da cidade. “É a sopa de capeletti, 
o vinho, a feira de artesanato, os 
shows e tudo isso que traz o en-
canto de vivermos nossa história”, 
destaca.

De acordo com o secretário 
de Turismo, diversos protocolos 
foram adaptados visando a flui-
dez nos acessos para os shows e 
desfile. “Responsabilidade, essa 
sempre foi uma palavra que nos-
sas equipes levaram muito em 
consideração para tomada de de-
cisões sobre a vindima. Estamos 

falando de um evento que não é 
do Poder Público, mas que envol-
ve nossa cidade, nossa história, 
nossa comunidade, os figurantes 
do desfile, o artesão, quem mon-
ta o palco, a equipe de limpeza, 
os empreendimentos do interior, 
que têm sofrido muito neste iní-
cio do ano. E nossas decisões são 
pensadas em todos, mas sempre 
respeitando os dados da saúde. 
Esse evento é a esperança da re-
tomada turística”, disse.

A secretária de Saúde, Tatia-
ne Misturini Fiorio destacou que 
foi consultado o Comitê da Serra, 
autoridades médicas e feita uma 
análise minuciosa do comporta-
mento da pandemia e os dados 
técnicos para tomada de decisão. 
“Estamos em constante monito-
ramento dos dados técnicos, e já 
constatamos uma diminuição na 
procura por testes nas unidades 
sentinelas, e uma leve redução 
no ambulatório fast-track. O mo-
mento é de cautela, mas também 
de reforço nos protocolos de pre-
venção. Além claro, da procura 
pela vacinação”, destaca.

No domingo, 30/01, a Uni-
dade Móvel da Saúde estará rea-
lizando a vacinação da segunda 
dose, e reforço a partir das 15h, 
na Via Del Vino, é necessário 
apresentar documento com foto e 
cartão de vacinação.

O evento também contará 
com “vindimeiros” orientando a 
população sobre uso de máscara 
e distanciamento.

Protocolos

- Uso obrigatório de máscara
- Uso do álcool gel que será 
disponibilizado nos ambientes
- O acesso para Via del Vino 
contará com higienização das 
mãos, orientação sobre pro-
tocolos e aferição de tempe-
ratura.
- As mesas da Vila Colonial esta-
rão distanciadas

Programação

Sexta-feira, 28/01
Abertura da Vindima
Ginásio da Eulália Alta
19h- Grupo de Danças Riccordi 
D´Itália
20h - Fanfarra Bersaglieri
21h - Ragazzi Dei Monti

Sábado, 29/01
Via Del Vino
15h - abertura da Vila Típica 
Colonial
10h30 - Kelvin Alves Trio
15h - Jeverson Carelli e Grupo 
Identidade
16h30 - Dirceu Pastori, Caroline 
Gobbato e Paulo Johann
19h - Coral Vale dos Vinheos
19h30 - The Beatles no Acor-
deon

Domingo, 30/01
Via del Vino
15h - abertura da Vila Típica 
Colonial
15h - Jean Paul Deitos
16h30 - Irmãos Porpetta
17h30 - Desfile cênico

Durante seis domingos a 
programação do Bento em Vindi-
ma contará com desfiles cênicos 
performáticos na Via Del Vino. As 
apresentações serão realizadas 
nos dias 30 de janeiro, 6, 13, 20, 
27 de fevereiro e 9 de março. Para 
a realização dos desfiles, porém, 
haverá alterações em alguns pon-
tos do trânsito da área central, vi-
sando o deslocamento dos carros 
alegóricos.

Com o objetivo de evitar con-
gestionamentos, as equipes do 
Departamento Municipal de trân-
sito (DMT), e da Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM), estarão realizando 
a segurança e orientação correta 
aos motoristas que estiveram tra-
fegando em pontos próximos da 
área do desfile.

Conforme a prefeitua, como 
medida de vigilância sanitária e 
para reforçar a segurança com re-
lação a aspectos da saúde, foi am-
pliado o percurso do desfile, que 
iniciará às 17h30, na rua Barão 
do Rio Branco, em frente à Escola 

Trânsito no Centro terá 
alterações durante eventos

Estadual de Ensino Fundamental 
General Bento Gonçalves da Silva, 
e chegando por volta das 18h30 
na Via Del Vino, parte final do 
trajeto.

“É importante ressaltarmos 
que os estacionamentos estarão 
abertos nestes dias de desfile e os 
próprios comerciantes estão bem 
engajados com as Vindima. Então 
estamos com uma excelente ex-
pectativa de que serão grandes 
momentos para serem aprovei-
tados”, comenta o secretário de 
Turismo, Rodrigo Ferri Parisotto, 
sobre a parceria junto ao comér-
cio local.

O secretário de Segurança 
Pública, tenente-coronel Paulo 
César de Carvalho, destacou so-
bre a segurança que será realiza-
da nos dias dos desfiles: “As equi-
pes da GCM e do DMT estarão 
presentes, realizando o desloca-
mento dos carros e coordenando 
o trânsito para que o evento ocor-
ra com segurança e para que seja 
prestigiado por todos”.

Confira como ficará o trânsito nos 
próximos seis domingos no centro de Bento

-A partir das 16h, a rua Marechal Floriano, Marechal Deodoro, Saldanha Ma-
rinho e parte da Barão do Rio Branco (a partir da esquina com a rua Cândido 
Costa), estarão trancadas.
-A rua Cândido Costa estará com acesso apenas no sentido contramão e ex-
clusivamente para estacionamento.
-A rua General Osório também estará com acesso liberado apenas para esta-
cionamento dos veículos.
-As descidas das ruas Dr. Casagrande e da rua Marechal Floriano também es-
tarão apenas com o estacionamento liberado.
-A rua Júlio de Castilhos, por outro lado, estará com acesso em meia pista.

Fotos: Rodrigo de Marco
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Jornada de autoconhecimento

Eduarda Bucco
Ao viajar com os pais para des-

tinos inusitados quando criança, 
a fotógrafa e montanhista Maria 
Alberici Putton não percebia que 
estava alimentando um espírito 
curioso e aventureiro.  Entre suas 
principais lembranças de infância 
estão as histórias contadas pelo 
pai Eduardo Putton sobre suas ex-
periências em escaladas, pedaladas 
e outras atividades em meio à na-
tureza – a maioria registrada em 
fotografias. Em 2019, uma imagem 
de seu pai escalando um vulcão 
no Chile despertou o interesse de 
Maria nas escaladas. “Em dezem-
bro [daquele ano] eu, meu pai e 
minha mãe [Simone Alberici Put-
ton] fomos de carro até esse vulcão 
chamado Villarrica. Contratamos a 
atividade e escalamos. Eu entrei em 
exaustão física e falei que jamais 
subiria uma montanha na minha 
vida. Mas quando descemos e eu vi 
o que tinha subido [2.847 metros], 
logo mudei de ideia”, conta Maria. 

Aliado ao amor pela aventura e 
pela natureza, a bento-gonçalvense 
passou a fomentar outra paixão 
em sua vida: a foto. Cursando Fo-
tografia na Universidade de Caxias 
do Sul (UCS), a jovem comprou sua 
primeira câmera em 2019 e deu 
início a uma carreira promissora. 
“Quando eu era criança meus pais 
não deixavam usar as câmeras que 
tínhamos em casa porque tinham 
medo que pudesse estragar. Então 
eu pegava escondida, fazia algumas 
fotos e depois apagava. Aos nove 
anos meu pai me comprou uma câ-
mera simples e venho fotografando 
desde então”, conta. Logo na expe-
riência do vulcão com os pais, per-
cebeu que poderia unir as duas pai-
xões e captar os momentos vividos 
em suas futuras aventuras – que 

Em expedição fotográfica, bento-gonçalvense escala 
uma das montanhas mais altas das Américas
Maria Alberici 
Putton, de 22 anos, 
viveu intensamente 
nove dias de muitos 
desafios físicos e 
psicológicos, mas 
também de muita 
apreciação e 
autoconhecimento no 
Cerro Mercedário, na 
Cordilheira dos Andes

incluíram uma expedição na Ama-
zônia, na Chapada dos Veadeiros e 
em Santa Catarina, onde auxiliou a 
bióloga Maysa Santoro na produção 
voluntária de projetos ambientais. 

No ano passado, já se sentindo 
transformada por essas vivências, 
Maria não pensou duas vezes ao 
aceitar o convite do montanhista 
Henrique Franke para escalar o 
Cerro Mercedário, uma das mon-
tanhas mais altas da Cordilheira 
dos Andes, na Argentina, e também 
das Américas. Foram cerca de dois 
meses de preparação física e psico-
lógica, fazendo longas e acentuadas 
distâncias com peso nas costas. No 
dia 4 de janeiro deste ano, Maria 
saiu de Porto Alegre acompanha-
da de outros quatro montanhistas 
para dar início à – até o momento 
– maior jornada de sua vida. “Dei-
xamos o carro no refúgio [parte 
inicial da escalada, na província de 
San Juan] e iniciamos a caminha-
da a uma altitude inicial de 3.200 
metros. Uma das minhas maiores 
curiosidades era saber como meu 
corpo iria reagir ao ar rarefeito. E 
logo ao sair do carro já me senti 
mais ofegante. Até tomar água can-
sava”, recorda. 

A EXPERIÊNCIA 
Uma grande mochila laranja 

garantiu a sobrevivência de Maria 
durante nove dias de montanha. 
Dentro, um saco de dormir, dois 
isolantes térmicos, uma barraca, 
um prato, um copo alto, talheres, 
escova de dente, pasta de dente e 
um lenço umedecido, além de um 
pesado equipamento fotográfico e 
algumas peças de roupa para pro-
tegê-la das temperaturas negativas 
na montanha. Os equipamentos 
mais pesados como panelas e foga-
reiros eram levados pelos mais for-
tes do grupo. Para auxiliar na pos-
tura e na distribuição do peso, os 
montanhistas utilizaram dois bas-
tões de caminhada. “A gente volta a 
ser primata, prestando atenção em 
como caminha, como come e bebe e 
no que coloca para fora”, compara. 

A subida do Cerro Mercedário 
é dividida em seis etapas: refúgio 
[ponto de partida], primeiro, se-
gundo, terceiro e quarto acampa-
mento e cume [o ponto mais alto 
da montanha]. Entretanto, ao con-
trário de algumas montanhas mais 
movimentadas, não há qualquer es-
trutura para auxiliar os montanhis-
tas. “Tem que ter uma boa logística 
e estratégia. Se alguém passar mal, 

precisa descer, porque dificilmente 
chegará resgate”, comenta Maria. A 
comunicação na montanha entre os 
participantes da expedição era fei-
ta por meio de dois rádios que fica-
vam com os guias Henrique Franke 
e Fabio Selau. Já para se comunicar 
com os pais e amigos, Maria conta 
que utilizava um rastreador via sa-
télite. “Podia enviar e receber men-
sagens de até 140 caracteres. Eu 
também tinha um GPS que poderia 
utilizar para pedir resgate caso pre-
cisasse”, revela. 

Diante de uma mochila de, 
aproximadamente, 30 kg, Maria e 
seus colegas de expedição dividiam 
a escalada em duas partes. Ao che-
gar a algum dos acampamentos, 
todos os equipamentos e roupas 
mais pesadas que seriam utilizadas 
apenas no pico da montanha eram 
separadas e levadas até o próximo 
acampamento, enquanto a outra 
parte dos apetrechos ficava na par-
te debaixo. “Isso também é impor-
tante para dar um ‘baque’ no corpo 
diante da altitude mais alta. A gente 
sobe até o próximo acampamento, 
deixa as coisas mais pesadas lá, 
fica um tempo para que o corpo se 
acostume com a altitude, e retorna 
para o acampamento anterior para 
dormir”, conta. 

No momento da subida do 
acampamento dois para o três, Ma-
ria recorda que passou mal, com 
sintomas de ânsia de vômito e dor 
de cabeça. “Naquele dia subimos 
quase 800 metros de desnível e 
meu corpo sentiu bastante. Senti 
meu pulmão espremer, pedindo 
oxigênio. E cada pessoa reage de 
uma forma diferente. Nosso líder 
Henrique, por exemplo, sentiu an-
tes que eu. Outro montanhista de 
54 anos não sentiu nada a monta-
nha inteira”, explica. Por conta da 
falta de oxigênio, o corpo passa 

a produzir maior quantidade de 
glóbulos vermelhos, o que deixa o 
sangue mais grosso. Para melhorar, 
Maria conta que tomou um remé-
dio infantil para afinar o sangue, 
um anti-inflamatório e muito, mas 
muito líquido. 

Além da alteração corporal de-
vido à altitude, Maria recorda que 
o frio intenso, a falta de apetite – 
aliada à comida instantânea pouco 
saborosa – e a impossibilidade de 
manter a higiene no local levam os 
montanhistas a sentir um grande 
desconforto. “Eu não conseguia fi-
car sentada na barraca porque era 
muito pequena. Não conseguia me 
encostar em nenhum lugar porque 
era frio. Não tinha conforto de pa-
ladar e me sentia sempre suja. Isso 
acaba cansando bastante o psicoló-
gico”, relata. 

Sobre a hidratação, Maria con-
ta que, até o acampamento dois, 
havia água própria para consumo 
disponível na montanha. Nos acam-
pamentos seguintes, seu grupo pre-
cisou buscar água de glaciar [con-
gelada]. “É uma água sem minerais 
que não hidrata. Então precisamos 
consumir apenas em forma de chá 
ou suco de saquinho e usar para 
lavar louça e para higiene”, expli-
ca. Maria ainda conta que todos os 
lixos são recolhidos e deixados no 
acampamento para que, na volta, 
possam ser levados embora. 

O COMPANHEIRISMO
Uma comunidade unida e dis-

posta a ajudar. Diante dos grandes 
desafios enfrentados na montanha, 
a empatia se sobressai. Em um dos 
acampamentos, Maria e seu grupo 
enfrentaram um grande temporal, 
causando choques ao encostar nos 
bastões ou nas roupas. Naquele 
momento, dois brasileiros se apro-
ximaram do grupo pedindo auxílio. 

“Eles estavam subindo e, quando 
viram o temporal, se assustaram, 
largaram tudo e voltaram para bai-
xo. Eles não tinham nem barraca, 
nem roupa. Cada um juntou um 
pouco do que tinha para ajudá-los”, 
recorda Maria. “Naquele dia, a gente 
ouvia os trovões correndo ao redor 
da montanha e a luz que entrava na 
barraca era muito forte”, continua. 

Em outro momento, um dos 
montanhistas, Marcos Bogado, pas-
sou mal e precisou desistir da ex-
pedição, sendo acompanhado pelo 
guia Fábio, que estava preparado 
para dar assistência a quem preci-
sasse retornar. Ao escutar que um 
dos colegas desistiria, Maria conta 
que pensou em também parar a 
expedição, mas foi incentivada por 
Henrique a seguir até o quarto e 
último acampamento. “Naquele 
momento eu passei a realmente 
aproveitar a montanha. Parecia que 
o mundo tinha parado. Começou 
a nevar, o céu estava azul e cada 
vez que a gente subia mais o hori-
zonte se abria e eu via montanhas 
diferentes”, relata. Na chegada ao 
quarto acampamento, à sua espera 
estava uma mulher argentina des-
conhecida, que a recebeu de braços 
abertos e a acolheu em sua barraca 
com chá quente. “É uma comuni-
dade muito próxima, todos se aju-
dam”, comenta. 

OS APRENDIZADOS
Maria avalia que, em sua con-

cepção, escalar uma alta montanha 
exige 30% de físico e 70% de psico-
lógico. Em vários momentos, o des-
conforto, o frio, o cansaço e a longa 
distância restante a sinalizavam 
para desistir. “Mas se pensarmos 
em chegar ao grande resultado, 
desistimos logo no início. Temos 
que pensar em alcançar pequenos 
objetivos como chegar ao próximo 
acampamento, para depois anali-
sarmos se conseguiremos seguir 
adiante”, reflete. No quarto acam-
pamento, Maria decidiu que era 
hora de parar. A 5.660 metros de 
altitude, a jovem sabia que já tinha 
alcançado o seu ponto mais alto. 
“No terceiro acampamento os dois 
brasileiros que encontramos ante-
riormente nos falaram que iriam 
desistir porque estavam cansados. 
E também porque já tinham alcan-
çado o seu cume: o homem havia 
pedido a mulher em casamento e 
ela havia aceitado. Isso me fez en-
tender que, chegar lá em cima, às 
vezes não é o que importa”, declara 

Maria.
A jovem ficou aguardando so-

zinha na montanha os dois colegas 
de grupo, que subiram até o topo, 
por cerca de 15h. Após retornarem 
ao acampamento quatro e descan-
sarem por algumas horas, o grupo 
começou a descer. Foram cerca de 
oito dias para subir e apenas nove 
horas para descer. “A gente desce 
praticamente correndo”, comenta.

De volta ao conforto da cidade, 
Maria já havia percebido uma nova 
transformação em si. A montanha, 
segundo ela, ensina. Ensina a não 
se frustrar ao não alcançar um ob-
jetivo de primeira. Ensina a andar a 
passos lentos e ter paciência. Logo, 
Maria pretende retornar ao Cerro 
Mercedário e chegar ao cume, mas 
também está nos planos novas ex-
pedições em diferentes partes do 
mundo. Em oito anos, a meta é es-
calar o Monte Everest. 

A FOTOGRAFIA
Cada passo, cada desafio e 

cada momento único vivido na 
montanha, Maria estava registran-
do por meio de suas lentes. Desde 
que começou na fotografia, a jovem 
conta que se inspira nos processos, 
“em como a gente chega a um resul-
tado final. E a montanha tem muito 
disso. A gente não chega ao cume 
de uma vez só. E chegar nem é tão 
importante, mas sim o aprendizado 
e a jornada de autoconhecimento 
que passamos durante o processo”, 
analisa. 

Suas fotos falam por si só. Os 
tons quentes levam o observador 
para perto daquela pessoa, daque-
le momento e daquele lugar. É uma 
forma de humanizar e conectar. 
“Eu faço foto com propósito. O que 
minha câmera vê, é o que eu vejo. 
E o que eu mais gosto na vida é de 
contar histórias. Todo mundo senta 
para escutar. E fotografia é histó-
ria”, comenta. 

Em suas viagens, Maria revela 
buscar a quebra de preconceitos 
e tabus sobre diferentes culturas. 
“Nenhuma cultura é pior ou melhor 
que a nossa, somente diferente”, 
afirma. “E eu vivo por experiências, 
sentimentos e memórias. Experi-
mento, sinto e o que sobre é me-
mória, tanto na cabeça, quanto em 
foto. Por isso a fotografia é minha 
companheira. E convido a acom-
panharem minhas redes sociais, 
onde mostro o preparo, a rotina e 
as próximas expedições também”, 
declara. 

Maria Alberici
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Horóscopo
Por João Bidu (www.joaobidu.com.br)

Áries – 21/03 a 20/04
Um clima de amadurecimento deve pintar e 
estimular seus contatos, sobretudo com quem 
tenha sintonia.
Touro – 21/04 a 20/05
Os astros mandam avisar que há sinal de ganhos 
na profissão, além de boas ofertas e oportunida-
des. Aleluia, aleluia, aleluia! 
Gêmeos – 21/05 a 20/06
Tudo indica que seu signo estará focado no que 
precisa ser feito e atento aos detalhes. Viagem a 
trabalho deve render bons contatos.
Câncer – 21/06 a 21/07
No trabalho, você deve contar com responsabi-
lidade e senso de dever, principalmente se lida 
com negócios ou grana de outras pessoas.
Leão – 22/07 a 22/08
Tudo indica que seus relacionamentos pessoais, 
parcerias profissionais e até a intimidade estão 
no bem-bom.
Virgem – 23/08 a 22/09
Dia para ralar bastante para deixar as tarefas em 
dia, mas vai sentir segurança e aquela sensação 
de bem-estar ao ver tudo em ordem.

Charge

Receita | 
SERRANOSSA Gourmet

Cruzadas | Respostas na página 8

Cupcake Encantado

INGREDIENTES
Cupcake
- 1 clara
- meia xícara (chá) de abóbora picada (75 g)
- 3 colheres (sopa) de azeite
- 5 colheres (sopa) de açúcar demerara
- 5 colheres (sopa) de leite em pó
- meia xícara (chá) de água
- meia xícara (chá) de farinha de trigo
- 5 colheres (sopa) de aveia de flocos
- 1 pitada de sal
- 1 colher (chá) de fermento em pó
- meia colher (chá) de essência de baunilha
Montagem
- 1 colher (sopa) de leite em pó
- 1 colher (sopa) de suco de laranja
- 1 xícara (chá) de frutas picadas (manga, kiwi e morango)

MODO DE PREPARO
Cupcake: Em um liquidificador bata a clara, a 
abóbora, o azeite, o açúcar demerara, o leite e a 
água. Transfira para um recipiente e, aos poucos, 
acrescente a farinha de trigo, a aveia e misture. 
Adicione o sal, o fermento em pó e a essência de 
baunilha, misturando bem. Coloque a massa em 
forminhas de cupcake, enchendo-as até a metade 
e leve ao forno médio-alto (200°C), preaquecido, 
por cerca de 30 minutos. 
Montagem
Em um recipiente, misture o Leite NINHO com 
o suco de laranja (ou pela mesma quantidade 
de água se preferir) até obter uma mistura 
homogênea. Espalhe sobre os cupcakes e 
decore com uma pequena porção das frutas. 
Sirva a seguir.

Sete Erros | Respostas na página 8

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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AEB
GARGALHAR
UROCEANO

ALTAEVCM
HCAMELO
AMORZDA
MOLECAGEM

PARANAURA
GDAVIDEZ

UNICAACESO
MEDIAAEN

TOMISERA
ITOPNV

ACORRENTAR
AFTATESE

Principal 
compo-
nente da
bússola

Carne
apreciada
em pica-
dinhos

Qualidade
do que pe-
sa pouco

Abrigo
dos su-

plentes no
futebol

CD-(?):
material
de multi-

mídia

A tempe-
ratura no

verão

Centímetro
(símbolo)

Mulher
que pra-

tica o
hipismo

Brinca-
deira da
criança
travessa

Abertura
da blusa
na região
da axila 

Estado
cuja

capital é
Curitiba

Mão (?),
sentido do

trânsito
em vielas

Café com
leite

(bras.)

A marcha
que faz o
carro ir

para trás

Ferida na
mucosa
bucal

Em (?): 
teorica-
mente

Rir ruido-
samente 
Sílaba de

"urrar"

Sucede
ao "G"
Afeição

profunda

Tribunal
Regional
do Traba-
lho (sigla)

Muito po-
bre (fem.)

Blusa
feminina

Estou
(pop.) 

Aprisionar
(fig.) 

Vendedor
ambulante
Zangado
(bras.)

Habitat da
baleia
Lá; ao
longe

A letra do
infinitivo

Arte, em
inglês

O "eu" de cada
indivíduo (Psican.)

Palco da
luta de
gladi-
adores

Prefixo de
"entalar"

Ser;
pessoa

Jogo com
bolinhas 
de vidro

Tomba

Desejo
ardente
de algo

Ligado
(o abajur)

Fruto
silvestre

Sufixo de
"doçura"

Negrinho 
do Folclore
Consoantes
de "neto"

A Árvore
Nacional

3/art — rom. 5/média. 6/avidez. 7/mordido.

Libra – 23/09 a 22/10
Tudo indica que sua imaginação vai bombar, 
você terá ótimas ideias e irá se expressar su-
perbem. 
Escorpião – 23/10 a 21/11 
Sextou com previsão de chuva de dinheiro! 
Tudo indica que você vai agir com responsabili-
dade e pulso firme ao lidar com sua grana.
Sagitário – 22/11 a 21/12
Sua mente estará séria, focada e em alto nível 
e, por isso, se relacionar com as pessoas vai ser 
mamão com açúcar.
Capricórnio – 22/12 a 20/01
Tudo indica que vai fazer crescer seu dinheiro. 
Deve priorizar investimentos seguros e confiá-
veis, como imóveis e coisas sólidas.
 Aquário – 21/01 a 19/02
Aquariane, você tem tudo pra arrasar nas suas 
amizades e vida social. Tudo indica que terá pa-
ciência pra trabalhar e alcançar seus objetivos.
Peixes - 20/02 a 20/03
Se as coisas não andam com o contatinho, a Lua 
Minguante avisa que não deve rolar reviravolta. 
Procure desapegar e seguir em frente



SERRANOSSA | Sexta-feira, 28 de janeiro de 2022 15 



EDIÇÃO 846
Sexta-feira, 

28 de janeiro de 2022

Previsão do tempo

29/01
13º
28º

Sol com muitas nuvens durante 
o dia. Períodos de nublado, com 

chuva a qualquer hora

28/01
15º
26º

Fonte: Climatempo (https://www.climatempo.com.br)

30/01
14º
29º

Sol com muitas nuvens durante 
o dia. Períodos de nublado, com 

chuva a qualquer hora

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite

Covid-19
Vacinação das crianças em Bento 
é ampliada para oito e nove anos

Saúde| 2

Inflação

Arquivo pessoal

Eduarda Bucco
Anualmente em janeiro, o 

Procon de Bento Gonçalves realiza 
uma pesquisa comparativa de pre-
ços de 30 itens de materiais esco-
lares no município. Os itens envol-
vem as categorias adesivos e fitas; 
borrachas e plásticos; cadernos; 
e canetas e lápis. Comparando as 
pesquisas de 2021 e 2022, o preço 
total da compra, levando em conta 
o preço médio encontrado, subiu 
de R$ 121,27 para R$ 131,93, um 
aumento aproximado de 9%. 

Neste ano, os cinco estabe-
lecimentos pesquisados foram 

Materiais escolares têm aumento 
médio de 9% em Bento Gonçalves
De acordo com 
pesquisa de preços 
do Procon, valor 
total de 30 itens, 
a partir do preço 
médio encontrado 
no município, subiu 
de R$ 121,27 para 
R$ 131,93 de 2021 
para 2022

Papelaria Prisma; Papelaria Bo-
tafogo; Mundo do Presente; Solar 
Papelaria e Livraria App. Os valo-
res presentes nas tabelas (dispo-
níveis no site www.bentogoncal-
ves.atende.net/cidadao/pagina/
procon-pesquisas-de-preco-men-
sais) leva em consideração o pre-
ço anunciado à vista. 

Em alguns dos materiais, foi 
possível perceber um aumento 
expressivo, como é o caso da fita 
durex transparente, que teve um 
aumento de 103%, saindo de um 
valor médio de R$ 1,32 no ano 
passado para R$ 2,68 neste ano. A 
caixa de lápis de cor pequena, com 
12 unidades, saltou de um preço 
médio de R$ 5,45 em 2021 para R$ 
7,74 em 2022 – aumento de, apro-
ximadamente, 42%. Outros itens, 
como o caderno universitário de 10 
matérias, com 200 folhas, tiveram 
aumentos menores, saindo de R$ 
13,40 para R$ 13,70.

Como toda mãe dedicada, 
Morgana Formalioni se antecipou 
para comprar os materiais da filha 
Maria, de quatro anos. Segundo 
Morgana, a alta nos preços já era 
esperada, mas acabou pesando no 
orçamento. “Eu sempre compro na 

mesma loja e, mesmo com descon-
to, o valor foi quase o dobro do ano 
de 2021”, revela. A mãe conta que a 
escola onde Maria estuda não exige 
materiais “cheios de detalhe”, e sim 
materiais padrão e de boa qualida-
de, “sem muita frescura”, o que faci-
lita a compra. 

O Procon alerta que, com 
base na lei nº 9.870/1999 e lei nº 
12.886/2013, as escolas não po-
dem exigir a aquisição de qualquer 
material escolar de uso coletivo, 
como materiais de escritório, de hi-
giene e limpeza, por exemplo. 

Maria, quatro anos

Jovens de até 29 anos ocupam 88,4% dos 
empregos formais criados no RS em 12 meses

Mercado de trabalho

Dos 154,3 mil novos vínculos 
formais de trabalho criados no Rio 
Grande do Sul entre novembro de 
2020 e novembro de 2021, 88,4% 
foram preenchidos por jovens com 
até 29 anos de idade. A faixa etária 
entre 18 e 24 anos foi a responsável 
pelo maior percentual (55,8%), se-
guido da faixa até 18 anos (19,1%) 
e dos (as) adultos (as) entre 25 e 
29 anos (13,1%). Na outra pon-
ta etária, a população de 50 a 64 
anos (-5,8%) e de 65 anos ou mais 
(-2,8%) teve saldos negativos de 
empregos formais, reduzindo sua 
presença nesse mercado ao longo 
do período.

Em novembro de 2021, o nú-
mero total de vínculos formais 
de trabalho no RS atingiu um es-
toque de 2,63 milhões de postos, 
um aumento de 6,2% em relação a 
novembro de 2020. A variação per-
centual ficou abaixo da registrada 
no país (7,3%), e em 24º lugar no 
ranking dos Estados brasileiros, à 
frente de Rondônia, Rio de Janeiro 
e Sergipe.

Estes dados relativos ao em-
prego formal e ao mercado de tra-
balho do Rio Grande do Sul estão 
no Boletim de Trabalho do RS [ht-

tps://dee.rs.gov.br/boletim-traba-
lho], publicação do Departamento 
de Economia e Estatística (DEE), 
vinculado à secretaria de Plane-
jamento, Governança e Gestão 
(SPGG), divulgados na terça-feira, 
25/01. O documento, elaborado 
pelos pesquisadores Raul Bastos e 
Guilherme Xavier Sobrinho, é pro-
duzido com foco no Estado a partir 
de informações da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNAD Contínua) e do Novo 
Caged, do Ministério da Economia.

Quanto à escolaridade dos ocu-
pantes dos novos empregos, 59,3% 
tinham Ensino Médio completo, 
enquanto 54,1% do total era repre-
sentado por mulheres. Conforme o 
estudo do DEE/SPGG, esses dados 

relativos aos empregos formais ge-
rados em 12 meses contrastam com 
os do estoque de empregos ao final 
de 2020, apurados em outra pes-
quisa (Rais), também do Ministério 
do Trabalho e Previdência. Nela, as 
mulheres ocupavam 46,2% do total 
de vínculos formais de trabalho, e 
os jovens de até 29 anos detinham 
28,1% de participação no total.

“O viés etário na expansão do 
emprego formal merece especial 
atenção, uma vez que o emprego 
dos mais jovens se associa a remu-
nerações mais baixas, contratos 
menos duradouros e engajamento 
de indivíduos com pouca experi-
ência no exercício de suas funções”, 
pondera o pesquisador Guilherme 
Xavier Sobrinho.

Reprodução/Focus.Jor


